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À medida que a epidemia da COVID-19 abrandava com as várias medidas do 
Governo, em 2 de Março, todos os serviços públicos retomaram o trabalho 
normal e a prestação de serviços ao público, ao passo que os negócios e indústrias 
retomaram gradualmente as operações, com os cidadãos a precisarem de voltar 
aos seus postos de trabalho. O Governo também apelou à população para, tanto 
quanto possível, ir para o trabalho a pé, ou descer do autocarro uma paragem 
antes do destino e depois caminhar para o seu local de trabalho, usando sempre 
máscaras. Mas as pessoas que trabalham longe de casa ou trabalham nas ilhas 
precisam de usar os transportes públicos, do que resulta aglomeração de pessoas 
nas paragens de autocarro e no interior dos veículos. A esse respeito, tenho as 
seguintes sugestões: 
 
1. Colocar dispensadores de gel à base de álcool para as mãos ou toalhetes de 

papel húmidos desinfectantes nos terminais e nas paragens de autocarro que 
registem maior afluxo de pessoas para a utilização dos passageiros, 
motoristas e trabalhadores da linha da frente; 

2. No caso de autocarros com janelas que abrem, abri-las quando possível para 
manter a circulação de ar. As empresas de autocarros precisam de verificar se 
todas as janelas estão em bom estado para garantir que sejam abertas e 
fechadas com facilidade, além de permitir que os passageiros ajustem o grau 
de abertura das janelas; 

3. Durante o período de prevenção de epidemias, monitorar a lotação dos 
autocarros e ajustar oportunamente a frequência dos mesmos para evitar que 
fiquem sobrelotados com passageiros. 
 


